ANTÔNIO VIEIRA BARRETO
ANTÔNIO VIEIRA BARRETO nasceu em Capela (SE), a 13 de junho de 1928, filho de Rodolfo Muniz Barreto e de D. Maura Vieira Barreto. Graduou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de Sergipe. Em 3 de julho de 1958 foi nomeado para o cargo de Juiz de Direito da Comarca de Campo do Brito. Por decreto de 16 de novembro de 1962 foi promovido para o cargo de Juiz de Direito da Comarca de 2ª Entrância de Itabaianinha, onde permaneceu até 14 de dezembro de 1967, quando foi removido, a pedido, para a 3ª Vara Cível da Comarca de Aracaju. 
Através de Decreto de 8 de março de 1968, foi promovido, pelo critério de merecimento,  para o cargo de Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, do qual tomou posse no dia 21 de março de 1968. A partir de 26 de fevereiro de 1969, passa a funcionar como Corregedor Geral da Justiça. Em 7 de fevereiro de 1972, assume a Vice-Presidência do Tribunal de Justiça e a 5 de fevereiro de 1975, a  Presidência do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe. 
Aposentou-se em 30 de abril de 1979. A partir de 1º de fevereiro de 1991 passou a exercer o cargo de Chefe da Assessoria Jurídica do Tribunal de Justiça. Depois, em 27 de outubro de 1993, assumiu o cargo de Assessor Técnico, no mesmo Tribunal, no qual permaneceu até 31 de março de 1995. Posteriormente, foi nomeado para exercer o cargo de Coordenador de Cerimonial e Divulgação, o qual exerceu até o dia 2 de julho de 1996. 
João Maynard

João Maynard nasceu no Engenho Saco, município do Rosário do Catete, a 8 de janeiro de 1878, filho de João da Silva Maynard e D. Josefa Rodrigues Maynard. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro. Exerceu os cargos de Juiz Municipal do termo de Itabaianinha, sede da então comarca do Rio Real. Chefe de Policia, no último ano do governo do Dr. Josino Menezes (1905). Diretor do Banco de Sergipe, de julho de 1906 a março de 1908. Inspetor do Tesouro do Estado e como tal, presidente do Montepio dos Funcionários Públicos, deixando esse cargo por haver aceito o cargo de Juiz de Direito da Comarca de Japaratuba, onde esteve até setembro de 1908, época em que foi removido para a vara privativa de Juiz dos Feitos da Fazenda do Estado. 
No governo do Dr. Rodrigues Dória, voltou a ocupar o cargo de chefe de Polícia, de 1908 até 1º de Janeiro de 1911, quando foi nomeado Desembargador do Tribunal da Relação do Estado, do qual foi o seu presidente no ano de 1906. No exercício da Desembargadoria acumulou o cargo com o de Procurador Geral, de março de 1911 até à Reforma Constitucional em 1913. Após a revolução de 1930, na Interventoria do Tenente Augusto Maynard Gomes, exerceu o cargo de Secretário Geral do Estado, que só deixaria com o seu falecimento, em 04 de Abril de 1933, na cidade de Aracaju.

Publicou: Relatório apresentado ao Exmo. Sr. Desembargador Guilherme de Souza Campos, Presidente do Estado em 1° de março de 1907 pelo Inspetor do Tesouro e Presidente do Montepio. Aracaju: Tipografia de O Estado de Sergipe, 1907. Relatório apresentado ao Exmo. Sr. Presidente do Estado pelo chefe de polícia, em 21 de outubro de 1909, sobre o caso do Rosário. Aracaju: O Estado de Sergipe, edição de 19 e 20 de novembro de 1909. Relatório apresentado ao Exmo. Sr. Dr. José Rodrigues da Costa Dória, Presidente do Estado, pelo chefe de polícia, em 10 de agosto de 1910. Aracaju: Tipografia de O Estado de Sergipe. Aracaju, 1910. 

JOSÉ BARRETO PRADO
JOSÉ BARRETO PRADO nasceu em Japaratuba (SE), a 7 de setembro de 1935, filho de Lúcio de Carvalho Prado e de D. Marieta Barreto Prado. Graduou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito do Recife, em 1958. Funcionou como Promotor Público Substituto de Japaratuba, em 1955; Diretor Geral do Departamento das Municipalidades, em 1959; 1º Delegado de Polícia de Aracaju, em 1960; Consultor Jurídico do Departamento de Obras Contra as Secas, em 1962; Professor de Língua Portuguesa da Escola Técnica de Comércio de Sergipe, em 1963. Diretor Substituto do Reformatório Penal do Estado, em 1963; Consultor Jurídico do Departamento de Saneamento do Estado de Sergipe, em 1964; Juiz de Direito da Comarca de Campo do Brito, em 1964; Juiz de Direito da Comarca de Riachuelo, em 1969; Juiz de Direito da Comarca de Estância, em 1971; Juiz de Direito Substituto da 2ª Vara Cível da Comarca de Aracaju, em 1973; Juiz de Direito da 2ª Vara Criminal da Comarca de Aracaju, em 1974. 
Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, em 1975. Vice-Presidente do mesmo Tribunal, em 1979. Tomou posse no cargo de Presidente do Tribunal de Justiça a 4 de fevereiro de 1981, a cuja solenidade compareceram o Dr. Augusto do Prado Franco, Governador do Estado, Deputado Hélio Dantas, Presidente da Assembléia Legislativa, o Dr. José Gilton Pinto Garcia, Procurador Geral de Justiça, magistrados, promotores e advogados. Na oportunidade, manifestaram-se o Desembargador Antonio Machado, o Dr. José Gilton Pinto Garcia e o advogado José Augusto de Azeredo Lobão, representando o Conselho Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil, em Sergipe. Em 1989, o Desembargador José Barreto Prado assumiu o cargo de Corregedor Geral de Justiça. Faleceu em Aracaju, a 27 de setembro de 2004. 

